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PARTE ORFICIAL.- 


O «Diario do Governo» de 25 só 
contem um decreto approvando a 
insliluição e confirmando os estalu- 
tos da companhia de guano; e o de 
26 nada contem que mereça imme- 
diata menção. De 
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RESPOSTA AO DISCURSO DA COROA. 


Já desde sabbado que temos em 
nosso poder o projecto de resposta 
da camara dos dignos pares ao dis- 
curso da corda, o qual então não 
nosfoi possivel publicar por falta 
de espaço. Hoje vamos dar aos nos- 
sos leitores conhecimento desse do- 
cumento, que como sabem pela par- 
ticipação telegraphica que n'aquelle 
dia: publicamos, foi approvado na 
sessão de 25. Eis o documento. 


PROJECTO DE RESPOSTA. 


obnaup i 
A camara dos pares do reino ouvin 
como maior respeito as benevolas ex- 
pressões, proferidas do- alto do lhrono, 
fio dia: da abertura das côrtes geraes, 
nas quaes Vossa Mngestade se dignou con- 
siderar ci stremada benignidade as de- 
monstrações: “de interesse “lho geraés, e 
tão Jespontantas, que assignalaram a che- 
gadava! Portugal da augusta Rainha, ama- 
dave prezada esposa db Vossa Magesta- 
de» Este povo , senhor, sempre fiel, “e 
respeitoso para com seus augustos sobe- 
ranos, eleva hoje estes sentimentos so 
mais: subido grau :.a dedicação: constan- 


Senhor | 


de ferro do Barreiro ás Vendas Novas of- 
ferecerá no publico as vantagens da cir- 
culação accelerada na maior parte da sua 
extensão, é para a camara, e para o paiz 
muito salisfactoria: o paiz, e a camara 
avaliam devidamente as grandes vantagens 
deste meio do communicação, de que de- 
pende a riqueza, e a prosperidade pu- 
blica, 

A reconhecida necessidade de com- 
municações faceis entre o continente do 
reino, e as ilhas dos Açores, e us por- 
tos de Africa occidental, decidiram o po- 
der legislativo a aulhorisar o governo de 
Vossa Magestade para contratar com uma 
companhia, que, por meio de barcos de 
vapor, estabelecesse aquella communica- 
ção: o governo, usando da authorisação 
occorrdu assim a esta deploravel falta, 
v que a camara vê com muila salisfa- 
ção. 

+ Tendo sido determinada a abertura 
das côrtes por fórma, que podesse ser 
sulhorisada a tempo a cobrança dos ren- 
dimentos publicos, e a sua applicação ; 
a camara dos pares, na parte, que lhe 
pertence, empregará os meios para a sa- 
tisfação desta necessidade legal. Ella fo). 
ga de saber, que o pagamento das des- 
pezos correntes fôra effeclundo com pon- 
tuslidado em todos os ramos do serviço 
do estado, e ha de seguramente exami- 
nar com a altenção, que lão importante 
objecto reclama, a siluação da fazenda 
publica; e empregorá igual solicitude 
ácerca dos projectos que O respectivo mi-| 
nistro apresentar para os melhoramen- 
tos da distribuição, o cobrança dos im- 
postos, por que reconhece a instante ne- 
cessidade de. providencias a similhante 
respeito, ú ia 
Não menos solicila será a camara no 
exame das medidas, que os ministros 
de Vossa Magestade apresentarem, para 
prover de remedio ás mais urgentes ne: 


cessatá de fazer fervorosos «volos pi 


ventura: da Augusta Princezar, já tão 'so- 


lidamente «firmada ao lado de  VossaMa- 8 


gestade, e no-seio- 

é já tão “amado. o! 
“vAs provas de ai 
E o d'esto angusto 


jubilo o paiz, e a 
identificados com o 


camara, que estão: 
seu soberano. o 
“Foi muito grato à camara saber, que 
no periodo decorrido: desde a ultima ses- 
são legislaliva, se realisóra um aconteci: 
que sendo relativo á ventura do- 


lo a 
a infanta Dona Maria An- 
mã de Vossa Magestado. A 
camara, senhor, e o paiz, que lêem o 
Ii A se na, felicidade domestica 
ogeslade, e de toda a-sua real 
-congrolulam por, este aconte- 


na, prezada 


cimento. (1 pm sos 
Muito se compraz. a camara dos pa- 
res de onyir, que as obras publicas, no 
U encionado, tinham progredido ; 
que o governo de Vossa Ma- 
gestade lho: oponha os meios precisos, 
que lhe annuncio, para que ellas tenham 
no: anDo: economico futuro o indispen- 
save] desenvolvimento; e não recusará 
aquelles,: que entender serem necessarios, 
e sensatamente combinados, para um fim, 
que a rasão publica reclama. Não podia 
deixar, de” sor muito agradavel á camara 
saber, que o estabelecimento do lelegra- 
pho -olectrico, em, diversos distri 
reina: [bras icontino: z 
ao transito: publico 
rea entre as Virtudes 
Anna; e tem no devido apreçu a 
tagem da abertura no mez aclunl do uma) 
nova secção d'esto ultimo ponto até á pon. 
te d'Asseca, como Vossa. Magestade se) 
digna declarar. do qua 
Ascamara espera com o mais vivo, 
interesse os esclarecimentos ácerca da rea- 
lisação do contrato, celebrado paraia fei- 
tura-do caminho do ferro do; nori E 
importanta objecto excita a sua solici= 
tudos, sopros on fsbomat 
«1 À segurança dada: por, Vossa, Magos- 


tado, de que 


sem pouçossdias o garainho! 


essidades da publica “administração. 
Eseo: e efficacia da camara 
“Do emprego de 1 
DO; er DrçE K 

sação dos 
nosso pniz ainda 
Ibuir para su= 
daes, que se up- 
desvjndo, ollas se- 


Sala da commissio, nos 22 de Ju- 
6 85: o Et t 7 : 
“Visconde de Laborim, Vico-presidento, 
Barão de Porto de Moz. q 
José Feliciano da Silva Costa. 


O PRESENTE-E FUTURO DA 
— GALLIZA, 


'D. Francisco Tenreyro e 
negro publica no jornal de 
Vigo El Provenir Iispano-Lusitanio 
o seguinte arligo, que tomamos a 
liberdade de transcrever sobfe o es- 
tado. actual de Galliza e o futuro que 
a espera se forem devidamente apro- 
veitados os elementos de prosperi- 
dade que em si contem : 


« Raras vezes se dá uma tão comple- 
ta confusão de ideas, como as que em 
diferentes sentidos se emiltem a respeilo 
da Galliza, ” 

"A pesssoas mui competentes, o até 
auctoridades que, senão por seus conhe- 
cimentos, ao menos pela sua posição, 
deviam estar ao faclo do que é esta pro- 
vincio, tomos ouvido assegurar, que a 
Galliza é um paiz mui rico; outros pelo 
contrario, e estes, por desgraça em maior 
numero, exageram os seus males, apre- 
sentando-o como um. territorio pobrissi 
mo sem presente nem futuro. 

- Haverá alguma verdade nestas sup- 
posições: lão diametralmente oppostas ? 
Desde já asseguramos que não, pois a 
Galliza nem pode considerar-se paiz rico, 
nem tão: falho de elementos que deva 
Julgar-se nos lermos que o consideram 
aquelles, que nem o estudam, nem o co- 
nhecem. 

“Julgamos, fazer um serviço ao paiz 
dizendo a verdade, puramente a verdade, 
para que seja conhecida de naturaes e 
estranhos. m 

Deste estudo comparado não podem 
resultar males de nenhuma. especie, mas 
sim grandes, beneficios para o futuro, 
pois não é possivel que o abandono e 
abalimento em que por tantos anos lem 
estado esto nobre e soffrido. paiz, sc pro 
longuo na epocha presente; epocha de 


“| grandes melhoramentos, de completa Lrans- 


formação e quo, ainda que paulalinamen- 
te; se vai infilirando na sociedade gallega, 
e concluirá. per assimilal-a ás demais do 
reino, gosando das immensas | vantagens 
quo já frucm onlras provincias,, porem 
mais activas, mais emprebendedoras, mais 
inquietas e por consegainte/altendidos., 
como inão pode deixar de acontecer, pelos 


homens de importancia e governos de 
todas as epochas e opiniões. 

Vamcs começar lo 'nosso trabalho, 
apresentando dados: que langam pur terra 
as bellas illusões, nada mais do que be]- 
las illusões, dos que sem aulecedentes 
de nenhuma especie e consultando só os 
seus bons desejos, unica parte lonvavel, 
asseguram e sustentam, seib conhecimen- 
to de causa, que a Galliza, hoje é um 
dos territorios ou comarcas mais ricas 
de Hespanha. 

A povoação do reino, segundo os 
ultimos dados estatísticos, | sobu a — 
15,518,996 habitantes. “Abi figuram as 
províncias da Galliza do modo seguinte : 


Corunha 552,125 
Lugo ..... h23,880 
Orense ........ 367,408 
Pontevedra... ... ' 420,035 

1,763,848 


Comprehendendo a superficie de Hes- 
panha 15,777 leguas quadradas, ca do 
territorio gallego 833, isto é, um pouco 
menos d'uma decima oitava parte, é um 
magnifico resultado o que apresenta o 
numero de seus habitantes quo é prosi- 
mamente d'uma oitava parte. 

Maguifica circunstancia e riqueza im- 
mensa, que como depois diremos , hoje 
não se explora, e que só serve para 
que uma das mais sensiveis, porem ne- 
cessarias contribuições, a de sangue, se 
faça sentir no Galliza com tanta força 
e arranque tantas lagrimas e suspiros ás 
pobres mães que- por necessidadade , 
e bem do Estado, tem de separar-se do 
fracto de suas entranhas 

Sirvam-nos estes dados para fazer 
exactas apreciações do que é hoje a Gal 
liza com relação a suas riquezas, com- 
mercio interior e exterior, e estado mais 
ou menos precario de seus babitantes. 

“A importação geral no reino e no 
anno do 1854, de que nos servimos por 
ter dados curiosos para este caso, subiu 
a 813 milhões de reales. Quer dizer, 
que em globo cada habitante contribue 
com 50 realos por productos do es- 
trangeiro, Tendo a Golliza uma oitaya 
parte da população geral, 0 movimento 
por este commércio que deveria effectuar- 
so por seus magnificos e bem situados 
portos, devia estar representado por 100 
milhões de resles. Pois veja-se em seguida 
o que foi naquelle anno :: j 
mportação da Europa , America e Asiu. 

Corunha... 17.041,493 


Pontevedra. 5,938,157 
“Lugo.. 740,009 
94,565 


23,454,224 

E! uma quarla parte do movimento 
que só pelo seu numero de. habitantes 
lhe devia corresponder, pois já se sabe 
que como este commercio só afilue ao lit- 
toral e fronteiras , devia apparecer. como 
acontece com outras' províncias, em uma 
siluação mais lisongeira. Como prova des- 
ta verdade, comparemos movimento com 
movimento ; e não sendo possivel fazel-o 
com determinadas zonas ou antigos rei- 
nos, como por exemplo Galliza com Va- 
lencia:, Catalunha, Andaluzia , ete. pois 
a desproporção seria enormissima , temos 
a verifical-o comparando as quatro pro- 
vincias gollegas com um só deslos favo- 
recidos e animados territorios, como se 
vê do quadro seguinte em numoros re- 
dondos. E 

Importação geral das quatro provin- 
cias de Galliza, 24 milhões. E 

Provincias que apresentam um maior 
movimento de importação com a designa- 
ção de quantos por cento ? 


Alicante... 36 milhões.. 50 por cento 
Barcelona.. 217,0» 800 Pa 
Cadiz 403 » 300 » 
Guipuzcoa., 56 » 133 » 
Malaga... . 61 » 150 » 
Santander.. 79 * » 225 » 
Sovilha... 40 » 66 » 
Valencia 50 » 100 » 
Biscaia... 75 » «200 » 


Estas cifras são" allamento descon- 
suladoras, pois revellam as escassissimas 
o iusignificantes relações quo a Galliza 
sustenta com os outros paizes do globo; 
o pouco que dus mil ramos que a in- 
dusiria .comprebende ,, recebem e con- 
somem seus pobres babilantes, e por 
ultimo, que em uim lerritorio tão ex- 
tenso o commercio é quasi nullo, pois 
nullo, é o que aprosenta- tão pobre mo- 
vimento, page 

Se ainda, rostasse alguma, duxida e 
honvesss necessidade de o provar, desce- 
riamos ao exame do cada um dos artigos, 
tanto de absolusa necessidade como de 
luxo, e appareceria então uma” situação 
tão depleravel, que, como logo diremos, 
cada dia se Lorna mois preciso que desop- 
pareça. ME gia pd 
Acabamos “de. ver 'os resultados que 


ção, vejamos agora a exportação de lo- 
dos os productos do paiz. 

A, exportação geral do reino, no re- 
ferido anno, subiu a 993 milhões, o que 
corresponde a uns 62 reales por habi- 
tante. 

A” Galliza, com uma oitava parteda 
população, cerrespondia-lhe pelo menos, 
proporcionalimente uns 115 milhões de 
roales. Em troca lemos o seguinte 
resultado : 


Exportação para a Europa, America e 
Ásia. 
Corunha ......... 10,346,801 
Pontevedra . . -5,409,497 


Logos... 1,000,379 
Qrense. 3 72,385 
16,829,062 


Que poderiamos dizer que não revel- 
lem “estas cifras? Comparemos o triste 
resultado que apresentam, juntas, as 
quatro provincias gallegas com cada uma 
das que em seguida designamos. 

Alicante . cs... 0.0.0.» 98 milhões 
3 


Almeria... JU) » 
Barcellona .. 65 » 
Cadiz..... - 295 » 
Gerona.... 22 » 
Guipuzcoa. 3 » o 
Malaga .. 81 » 


Murcia. » 
Santander » 
Sevilha... . » 
Tarragona . » 
Valencia. » 
Biscaia. » 

» 


e exportação como appareco na Galliza ? 
Prova que o seu commercio é quasi 
nullo; e que são escassos e insignifican- 
tes os productos de seu solo para alten- 
der a uma população numerosa, e de- 
dicar os que -sobram para remelter para 
ontros mercados. Prova que na Galliza 
não ba industria, por quanto não se 
pode dar tal nome ás pequenas industrias e 
delimitada consideração , como a industria 
das salgas e outras estabelecidos nas costas, 
Prova cm palavra, que o pala, hoje 
em dia, é summamento. pobre. a está 
reduzido aos escassos fructos da terra, 
que com um trabalho pouco conhecido, 
como apreciado, produz, e não, é pou- 
co, o suficiente para atlendor;ós impes 
riosas necessidades de seus habitantes ; 
e que do mesmo modo o pouco que 
exporta consiste em artigos de mui li- 
mitada ou quasi, nenhuma importancia 
mercantil. ' ) 
Situação tão precaria deve e pode 
continuar por muito tempo? De, modo 
nenhum, e repetimos o que dissemos 
no, principiar esto artigo. A transforma- 
ção completa que se opera nas demais 
provincias da monarchia invadea Galliza, 
que não é hoje a Galliza de ha alguns 
annos. E o melhoramento que se nota, 
a quem se deve ? 
Em primeiro lugar ao espirito, do se- 
culo que ludo invade com seu progresso, 
e em segundo aos governos que hoje con: 
sagram mais altenção nos bens malerines, 
inexgolavel fonte de riqueza o engrande-. 
cimento. E 
E dada esta siluação vantajosa, será! 
bastante para que com ellae a acção do 
tempo desappareçam os muitos males que 
opprimem a Galliza? Não é bastante. E" pois 
necessario que ludos, absulutamente todos 
voltem os ulhos para este paiz diglo a 
tantos respeitos, e sem improvidencia 
porem com constancia, procurem liral-o 
do estado da abjecção em que hoje se acha. 
O governo pode e deve, da manoi-| 
ra que hoje o faz, altender a este paiz, 
por meio das obras publicas, em todas 
as partes necossarios, mas aqui de abso- 
luta, de imperiosa necessidade para que 
em um, pequeno periodo possa. transfor- 
mal-o completamente. 
Os muitos e bons filhos da Galliza 
que teem occupado e occupam - posições 
vnntnjúsas do. Estado, devem pur gratidão 
so, solo que as viu nascer, e por amor a 
seus compntriolas, contribuir para que 
senão tam depressa como fôra para de- 
sejar, ao menos n'um periodo de' annos 
não mui longo, se introdozam e acelimem 
no Galliza diferentes industrias que dêem 
occupação o milhares de braços hojo fal- 
tos de trabalho, ou com salarios lão pe- 
quenos que os laz' priscindir do entro- 
nhavel affecto que professam seu paiz 
natal, e aguilhoados pela, miseria o lada 
a casta de privações marcham com 0 co- 
ração cheio de esperanças em procura de 
fortuna a longinquas praias, onde a mnior 
parte. só encontra terriveis enforúidades 
oa uma morte prematura. os 
Os proprietarios,, os, lavradores tem 
de abandonar entiges praticas o conven- 
cer-se do que a maior parto de suas ter- 
ras devem . transformar-se em prados, 


apresenta o movimento geral: d'importas 


pois a creação de”gados, especialmente 


9 vaccum, é o grande futuro da agricul- 
tura. 

Os muitos braços que hoje fem a 
Galliza constituem uma grande riqueza ; 
porem riqueza que necessita de condições 
especiaes para que seja benefica, do con- 
trario converte-se em pesada carga. 

Concluiremos recordando com um 
celebra gallégo, D Ramon de la “ogra, 
que os aguas alé aqui geralmente per- 
didas se exploram hoje como as terras; e 
nesta parte nenhuma provincia se avantaja 
à Galliza, cujas magníficas e surprehenden- 
áles quedas d'aguas e rios caudalosos são 
sutros tantos mananciaes de riquezas com- 
pletamente esquecidos por nacionaes c es- 
tranhos. 

Francisco Tenreiro y Montenegro. 


INTERIOR. 


LISBOA 26 DE JUNHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Communicamos hontem pelo telegra- 
pho electico o que de mais notavel so ti- 
nha passado no parlamento. Com cessa com- 
municação e com a publicação do pro- 
jecto de resposta-da camara dos paros ao 
discurso da coroa, que remettemos pelo 
correio de quinta feira, o Commercio terá 
hoje appresentado aos sous leitores os 
mesmos assumptos, as mesmas nolicias 
importantes que hoje publicam tambem 
os jornses da capital. a 
- «Cumpre-nos agora referir com a do- 
vida mintciosidade o que conscienciosa- 
mente annunciamos pela via telegraphica. 
A questão da. validade da vleição do 
circulo 27 ainda oceupou quasi toda a 
sessão da camara dos deputados, toman- 
do parte no debate os srs. D. Rodrigo 
de Menezes, Fernandes Thomaz, Rodrigo 
Nogueira Soares, Pereira de Carvalho re- 
presentante do circulo de Guimarães. 
Depois do discurso deste iliustre “de- 
putado, que fez uma excollente estreia par- 
lamentar, entrando na discussão com tanta 
distincção e inteligencia que: captou a 
allanção de toda a assemblea “o moreceu 
elogios - d'amigos é adversarios, jul- 
gou-se a materia disgutida o foi posta 4 
votação a proposta do snr. Barros e Sá 
para se nomear uma Commissão d'inque- 
rito: sobre as eleições d'Alden Gallega. | 
Esta: proposta fui regeilada em vola- 
ção nominal por 60 votos contra 25 ; e 


nal, for approvado por 55 votos contra 
27 n parecer da: coffimissão do poderes, 
de que já domos conhecimento; ai 
tores , sendo por conseguinte pri 
dos; deputados por aquelle circnl 
valheiros, que tinham sido  oleitos 
Entrou depois eim discussão o pare- 
cer sobre as eleições de Beja, contra as 
quaes ha protestos e justificações judiciaes. 
O snr. Bivar começull a impugnar o pa- 
recer , não concluindo v seu discurso por 
ter dado a hora, 

Continua hoje esta questão e a das olei- 
ções de Lamego, leríbinando, cremos nós, 
por serem approvadis os pareceres que 
ácerca d'ellas appresuntaram as respecti- 
vas commissões. 1 
A camara dos jjáres votou o projo- 
oto do resposta go iliscnso da coroa, é 
votou-o por unanimidade. Não houve dis- 
cussão; houve appruvações e explicações. 
Aindo podemos assistir á parte mais in- 
teressante da sessão , porque ella acaba 
sempro mais tarde do' que a dos depu- 
lados. 

' Por parte: da opposição declarou o 
snr. Aguiar, que volavn a resposta sem 
comtudo este. voto significar approvoção á 
politica do governo. 1 

Follou-se na concordata com a corte 
de Roma sobre o padroado portuguez no 
Oriente , referindo-se o snr. conde: de 
Thomar a um folhelo que acaba do ser 
publicado por um empregado da secrela- 
ria dos estrangeiros, em que vom aquele 
tratado, é todas os (lacumentos a: elle re- 
lativos.. O snr. mifilstro da fazenda res- 
pondeu, que não pádia ser explicito, por 


sessão secrola e n Eoverno reservava-se 
para dar nella todas As explicações ; acres- 
cenlando que o que podia dizer, é que 
se não vão renoyor As negociações. 

“ De tudo quo quvimos sobre este im- 
portante negocio pollemos considerar con- 
firmada a asserção, que ha tempo voga- 
va, de que a corte de Roma não linha 
approvado, asongnios e que a pen- 
dencia «por cauza do padroado se acha 
como antes de celebrado aquelle tratado, 
que tanto deu que fazer e que; fallar, 
O snr. conde de Thomar fazendo 
algumas -considurações sobre a, concisão 
do discurso da curga, notou que n'elle 
não viesso a claração de que o paiz 
está em per im harmonia com todss as 
nações, podendo por isto acreditar-se qua 


em seguida, tambem em votação momi- 


que o assumpto era delicado, exigia uma - 


28) 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


effectivamente ha frieza da parte de al- 
guim governo, cujas reclamações, como 


geralmente so afirma, não tem sido allen-|mi 
O diguo par Iambem notou, que|so estabelecido no contracto, e 80 mes- 


didas. 
«ainda so não tivesse publicado no «Dia- 
rio» o contractgudo casamento d'el-rei q 
snr. D. Pedro com Sna Magestade a rai- 
nha, Ê 

Quanto "ao estado dos relações entre 
Portugal e as demais potencias, o snr. 
ministro da Inzenda: respondeu, que o go- 
vero julgou “desnecessário tractar deste 


assumplo, porque não linha havido alto- 


roção alguma nessas relações. 
Finalmente tractou-se do facto de te- 
rem sido entregues às oulboridades in- 
glezas na India alguns sindividuos' indi- 
genas, que se tinham refugiado para o 
territorio portuguez. Deu isto logar'a um 
“debate em que. tomaram: parte os: snrs. 
conde de Thomar, visconde d'Ourem e 
condo da Taipa, terminando pelo sor; 
“marquez; de Laulé declarar, que as ex- 
plicações necessarios só podiam ser da- 
das pelo'seu collega: da: marinha, mas que 
achando-se este doente, o governo: daria 
em -qulra oceasião essos explicações. . 
A camara onnuiu e votou-so a res- 
resta como já fica dito. Antes d'isto a 
compro linha tambem votado sem discus- 
são a-oulhorisação para o goveruo 'pro- 
ceder 4 cobrança, dos impostos'e appli= 
cá-los ás despezas do anno corrente; À 


camara, por não ter-dê que tractar, só 
torna a reunir-se, quando para isso fôr 


avisada. 

As importantes propostas apresenta- 
das hontem pelo governo, ainda não vem 
nos jornaes nem no «Diario» de hoje, 
mas pudemos: dar dellas algumas infor- 
mações mais detalhadas. 

O projecto de emprestimo é basea- 
do nos fundamentos que-ba dias indica- 
mos, excepto quanto: à cifra total. O 


governo propõe ser. avclorisado a  con= 
trair um emprestimo até 1:800 contos de 
reis, sendo 1000 contos destinados para 


as estradas do reino, o 800 contos pa- 
za os obras da capital, entrando nestas 
os allorros da margem do; Tejo e ola- 
garelo. 
-giado a; juro até 6 0 meio por; cento, 


ereando-se as inscripções necessarias pa- 


ra, lhe servirem de penhor. 


o Para fazer face a9s encargos deste 


emprestimo, são addicoionados ás contri- 


Luições cobradas nes; elfandegas do reino 
- ecilhas 3 por cento, 9 outros lres ás con- 
tribuições directas. São quosi as mesmas 
bases do projeoto appresentado na cama- 
ra possado. O sugmento tributario , que 


ô govorno propõe, produzirá 170 con- 
tos, que o snr ministro da fazenda cal» 


cula sufficientes para 0s encargos e amor- 


tisação do emprestimo. 


O outro projecto é do snr. ministro 
das obras publicas para o governo sar 
auclorisado a construir um caminho do) 
ferro das Vendas Novos a Evora, em con- 
tinuação do linho do Barreiro: áquello 
ponto, mediante uma sobvenção de 12 
contos do reis pur kilometro á compa- 


O emprestimo. deveráser nego- 


esse dos pnja tinha sido apresentado, e/ 
o governo devia trazer brevemento á Car 


mara uma modificação em relação av pra- 


mo tempo uma auctorisação de que jul- 
ga necessario ficer revestido, para poder 
conceder ao concessionario , com quem 
contractar, a possibilidade de poder co- 
meçar as obras, ainda quando a compa- 
nbia não esteja definitivamente organisa- 
da; súctorisação que 0 governo julgavo 
indispensavel. 

Tambem reconhecia, continuou o snr. 
Carlos Bento, que tinha: havido demora 
na formação da companhia e sentia-o 
bastante, mas parecia-lhe que o sor. de- 
pulado foi injusto na” apreciação 'que fez 
quando tractou da respeitabilidade de pes- 
sons, porque podia assegurar lhe que os 
cavalheiros que tractam de formara com- 
panhin não receberam ainda nem um real 
do estado, e pelo contrario tem dispen- 
dido sommes consideraveis: em estudos 
porque efectivamente tiveram dezoito on- 
genheiros-a trabalhar constantemente em 
Portugal, effeciuaram o deposito e ainda 
não receberam vantagem alguma. 

O. illustro ministro concluiu dizendo, 
que nesta sessão necessariamente havia de 
apresentar a proposto que annunciou na 
sessão passado, e que então não poude 
apresentar, porque so dissolveu a Camara, 
para o Governo ficar armado com à aucto- 
risação necossaria para se desligar com- 
pletamente das obrigações do contracto , 
uma vez que a Companhia dentro do um 
certo. praso não preencha: os fins'a que 
se ligou , assim como para so estabele- 
cer a clausula de se -offecluar a remissão 
do caminho de ferro segundo o systema 
francez, clausula que (facilitaria, segundo 
as informações que linho, a formação da 
Companhia. 

As declarações do snr. ministro das 
obras publicas vem conficmar. a-nossa ul- 
tima notícia sobre o contracto du cami- 
nho de ferro do norte, Vê:sa que não 
é um negocio inteiramente perdido, co- 
mo se suppunhã; mas tambem que não 
está ultimado, como fôra muito para do- 
sejar. 

O snr. ministro promelle'appresen- 
tar brevemente a-proposta para as mo- 
dificações do contracto. Esperamos pelo 
realisação dessa. promessa, porque nessa 
ocessião, de certo estarão já aplanadas to- 
das as dificuldades, E folgamos que o il 
lustre membro do governo esteja deci- 
dido a tomar uma resolução, que nós. 
traclando ba dias desto assumpto, julga- 
mos necessaria, indispensavel mesmo. 

O snr. ministro disse, que o gover- 
no' tenciona pedir a auctorisação  neces- 
sarin para se desligar completamente do 
contracto, uma vez que a compantiia dentro 
d'um certo preso nho preencha os fins'a 
que se obrigou. Este é oxaclamento o 
nosso ponto. Marque-se um; praso certo 
e imprescriptivel, e se mr, Pelto não cutm- 
prir, dê-se tudo por não existente, o con- 
tracte o governo com quem faça melhor 
o encontre menos dificuldade. À questão 


nhia que'tomar a omproza. “Serão cren-|não é o omprezario; é o caminho de ferro 


des insoripções no volor' de -1:500 con- 
tos, que devem ser depositadas no ban- 


co como caução. 


“O caminho de: ferro do Barreiro 
* como é sabido, está aborto á circulação 
é Bombel e conta-se que por estes 8 
digg Estarão de todas concluidas as ul- 
O que 
disseram bontem os ilustres ministros 
da fazenda “e dns obras: publicas, a o 
quetemos, onvido particularmente, le- 
va-nos a crer quo a continuação daquel- 


alé 


timos secções olé és Vondas Noves, 


Ja linha ató Ryora já está contractada ou 


a ponto de contraclar-se' com a mama 
Parece que a' subvenção es” 
Bra O 
thesouro o encargo annual de 50: con- 


companhia. 
tipulada pelo governo importará 


tos, 


acorca de tão importante assumplo. 
Assegurando que no dia 29 é aber: 


ta á circulação a secção do cominho da 
ferro dovlesto desde a ponto de Santa 
Anna á ponto d'Asseca, disse o snr mi-|' 


mistro da fazenda, na camara dos pares 
que o'governo não despege os oporarios 
antes tenciona proseguir ns obras dall 
pora diante, porque o governo bade pa 


ra isso obler Us meios necessarios, Es- 
tando quasi extinctas as notas do antigo 


banco de Lisbva o pensamento do go 


verno é levantar fundos sobre o” produ- 
oto do imposta para elas pplicado (108 
contos de reis) a continuar com taes re- 


cursos o cominho do ferro de' leste. 


Resta-nos o caminho do ferro do 
norte, do certo a obra: mais importante, 
mais vantejosa para o cidade do Porto e 
para toda ossn parto do paiz. Fallou-se 
Foi o 
snr. Paulo: Romeiro que pediu “so go- 
verno. desse algumas explicações sobre 


nelle na camara dos deputados. 


esto gravo negocio para o qual está vol 
toda a altenção geral do paiz.. t 


O snr. ministro das obras publicas 


respondeu, que em relação ao estado em 


que se acha o contracto do” caminho de 
- forro, linha a apresentar á camara uma 


z E sobro questões de: caminhos do 
ferro ainda temos mais que referir, por- 
quo não: devemos -deixor sem menção o 
queros: dois “ilustres “ministros bontem 
disseramnos “duas casas do parlamento 


que ligue Lisboa com o Porto. 

A commissão de fazenda da camara 
electiva já hontem sppresentou o seu pa- 
recer sobre o projecto para a cunhagem 
do mais 1000 contos em moedo de pra- 
ta. Approva-o. 

“Conta-se que hoje seja apresentado 
o parecer sobre'a questão realista, Não 
O lom sido até agora, porque na com- 
missão havia 'divergencia d'opiniões. “Os 
seus membros tiveram honfem á noite 
uma: reunião para tomarem uma resolu- 
ção definitiva. Esperavo-se que se devidi- 
riam porque os deputados reolistas'sejam 
chamados á barra, mesmo porque poro- 
ce ser essa a opinião da maioria da com- 
missão. | 

Hoje deve fambem ser appresentado 
pela rospeotiva commissão o projecto de 
resposta no discurso da corda, e parece 
que está redigido de modo que não exci- 
tará debato acalorado, ainda que houvesse 
proposito de o estabelecer. 

A camara-municipal contracto a lim- 
=| peza da capital coma sociedade Mr. Du- 
beux e Companhia. Mais de espaço falla- 
remos deste assúmplo: | 
Os fundos continuam sem' alteração 
s|notavel, ++ » 
HE 


1,4 1 POST-SCRIPTUM. 


* A camara dos deputados appro- 
vou us eleições de Beja, o as da Ma- 
doira. Ficaram em discussão as de 
Lamego. 

O projecto de resposta ao discur- 
so da coroa só é appresentado na 
segunda feira. 

Não foi appresentado o parecer 
sobre a questão realista, mas está 
layrado e a commissão propõe que 
os dois deputados sejam convidados 
a jurar conforme, o regimento, e que 
a camara lhes admilta as explicações 


que desejarem dar. 
Asseguram-nos, que porem quan- 


modificação que a Companhia havia jul- 
gado indispensavel para poder realisar 
+ esto contracto conforme a clausula”nelle 


- estabelecida, no caso de que, por parte 


da compônhia, se ppresentassom docu- 
mentos que mostrassem que era difhicil 
obter um numero suficiente de aecionis- 
tas para ag suas acções. Elechivamente 


to nada está resolvido a respeito da 
direcção da alfandega do Porto. Di- 
que seo enr. Wenk ahi fôr 


será em commissão. Procuraremos 


VIZEU 24 de Junho. (Do «Li- 
beral»): O tempo continua secco , 
e sem indícios de-chover/»/ 2. 

A par duma prolongada: estação 
sobremaneira calmosa', sopra com 
rigidez, um impetuoso vento leste 
que augmenta a sequidão, derrota 
arvores-e arrasta os vegelaes alimen- 
tícios, induzindo-nos assim, talvez, 
a carestia dos generos de primeira 
necessidade. y 

“Parece que se'vão” frustando as 
esperanças bonançosas que a prin- 
cipio se formaram, deste anno., 


LAMEGO 2 deJunho.  (Corresp. 
part. do «Liberal» ): “A convite do 
snr. administtador deste concelho 
convocou a camara municipal, alguns 
layradores intelligentes deste conce- 
lho, afim de-darem o seu parecer 
ácerca da colheita provavel, no pre- 
sente anno, dos cereaes milho, cen- 
teio, cevada, trigo, ; e aveia, Teve 
hontemlogar-a, reunião. nos paços 
do concelho, e concordou-se alli na 
opinião de que “a predita colheita 
seria —-regular. A producção é, sem 
duvida, menos intensa no corrente 
anno, mas é mais extensa, e crê-se 
por isso que haverá uma approxi- 
mada compensação. Deus o queira. 

— No desalterro que se tem feito 
na rua do castellinho, para se con- 
linuar o encanamento; dos despejos 
publicos, tem continuado a appare- 


cer vestígios de antigos enterramentos) | 


humanos. A dita rua occupa o lo- 
gar de uma das avenidas da cidadel- 
la'mourisca , onde se estende o bairro 
do castelo, e em redor da qual se 
edificou a parte superidr da moder- 
nã cidade. No silio, onde fôra “a 
porta da mencionada avenida, que 
olha ao sul. encontrou-se um tumulo, 
construido de tijolos, e dentro delle 
uma ossadura com'taes dimensões , 
qe parecia ter pertencido à um corpo, 
e gigante. 


GUIMARÃES 25. de Junho, | [Da 


em que estamos, e a falta de agoas, 
são incilalivo bastante para mover a 
curiosidade. 

— E'affirmado por muita gente, 
e, parece, sem duvida, que na terça 
feira: ultima, logo depois da uma ho- 
ra da manhã, honvera um abalo na 
terra , que. foi repelido d'abi;a um 
quarto d'hora, pouco mais ou menos. 
O grande vento que então corria do 
levante fez confudir os abalos com 
a impetuasidade do vento, evitando- 
se porisso o terror geral. 

— E outra vez ardente, 'o calor 
que se tem sentido estes dias passados ; 
e, o peor e, sem ter chuvido, nos 
dias frescos. Até agora nada re- 
ceiamos das colheitas; mas, se assim 
continuar sem chover,e com o vento 
destemperado, que tem corrido da 
quadra de leste, as terras sêccas se 
ternarão em pó, e a falta será sen- 
sivel. Deus sobre; tudo, 


BRAGA 25 de Junho. (Do Bracaren- 
se): Foi muito festejado nesta cidade ; 
o S.João immensas familias concur- 
reram no largo da capella, na Pon- 
te, onde houye vistoso fogo, uma 
bellissima iluminação, e a musica 
regimental tocou peças escolhidas alé 
muito tarde. , 

Toda a noute atravessavam as 
ruas bandos de gente a cantar em 
honra do santo folgazão. 

Foi notavel o sbcego que reinou. 

— A feira annual de S. João 
teve hontem logar no largo da Ponte. 

Melteu bastantes bestas e gado 
bovino; mas não foram grandes as 
transacções. 

Hoje tracta-se de trocas. 


VILLA DO CONDE 25 de Junho. 
(Corresp. part.) Os festejos ao S, João 
vesta villa foram este anno um pou- 


mais informações. 


co além do costume, 'A-noute: pare- 


ce que convidava 0: povo a sahir:81915815 réis, sendo 1:5968910 proslo enthusiasmo cresceu, 0/as palmes não . 


“|oadores, e de não levar plisroes. 


das suas habitações para vir fe; 
o santo seu padroeiro. Diffe) 
magotês “de “pessoas: passeavam 


musica “alli estacionad, 


riducto de pass 


1158125 producto 
de bagagens e recovagens e 1038780 pro- 
duelo de cavallos, carruagens, cães, me- 


. 7 “|laes o excessos, | 
ruas cantando cantigas no santo po= » e a 


pular, até que paravam junto da, Mac 
triz, em cujo portico havia uma pe- 
quena mas bem arranjada- illumina- 
ção de lindo effeito, algumas duzias 
de foguetes de bonitas côres,e uma 
+ que alem 


+“ — Incendios. No sabbado logo de- 
pois do meio dia manifestou-se um gran- 
de incendio em Uma casa na rua de Ce- 
dofeita, n qual estaya ainda em construc- 
'ção, mas já quasi concluida. Quando as 
torres chegaram a dar o signal já o fogo 
lavrava; com muita intensidade e asbom- 
bas ponco mais poderiam fazer do que 


das escolhidas peças de musica quelavitr a communicação às casas contiguns,! 


tocava, acompanhava de quando em! 
vez as cantigas entoadas por cente- 

E ARS | 
|nares de vozes do, Baplista, Não es-|cendio ardeu completamente 
capou .a este deverlido. povo, os. usos l 


classicos das fogueiras: até o-hiate 


S.João Baptista; que se ncha'anco- 
rado junto ao caes do Terreiro il- 
luminou o seu cordeame, e a tripu- 
lação lançou ao jar algumas .giran- 


dolas de foguetes. 


Era madrugada, e ainda se ou-| 
viâm as vozes do povo contente a| 
cantor o S. João; dirigia-se à praia 
e fa- 
zer- outros costumes -antiquissimos 
para elle de grande apreço e muita fé, 

No dia segninte, dia do grande 
Baplista, houve procissão, em que 
hia a imagem deS, João, uma gran- 
de preciosidade desta terra, a qual! 
sahio pelas 9 horas da manhã da 
matriz desta villa; depois de reco- 


para tomarem as orvalhadas, 


lhida: seguio-se a sua festa, que foi 


com decencia, sendo. o seu, orador o 


reverendo Martinho, de Braga. 


e hiam nicom 


de S. João, que se passou: mui de- 


vertida: entreteve os habilantes' des- 


“que 


zão): Neste cor 
nhos, o -oidium temsi 


— O calor e 
vento tem second 


bons de contentar... 


t IPI 


Fallecou hoje polas'7 hor is € 3 quor- 


tos da manhã o: snr; João Antoníoide Prej- 
tas Junior, commercianio desta praça, 


Amanhã ás Ave-Marias lerão Jogar na 


egreja do, Nossa Senhora da Lapa os 


ponsos de sepultura. Não ha convite “mos 
igos do finado a sus assis É 
“jar sitenção dos actuags vereadores ma es. 


rogá-se aos ami, 
tencia neste 1 


* NOTICIAS DIVERSAS: | 


* — Passageiros. O vopor Lusitania 


entrado hontem ás 11 horas da monhã, 
conduziu de Lisboa 97 passageiros entro 


estes os seguintos : 
Francisco Pinto Bessa 6 sun esposa, 


Francisco Antunio da Costa, Francisco Josó 


da Cosia Braga e sua familia, Josó Jon 
quim Pinto Limo, José Antonio Rorreira 


de Souza, José Marques Antunes, Josó 
Antonio da Silva, Luiz Fernandes Mons 


'toiro, Francisco Antonio Rodrigues, Sa= 
bino Pacheco da Silva Guimardes, Antgz 
nio Manoel da Costa Sereno, Joaquim 
Jusé Ferreira Coelho, João José Pereira, 
Josó Antonio de Seixas, José Vieira dog 
Santos, Antonio dos Santos Vieira, Amp 
ro Moreira Torres, Evaristo Moroira Tops 
res, Antonio Gonçalves Nogueira, Antonio 
Josó Pervira da Silva, Guilhorme Mil- 
chell, 4 

— Vapor Braganza. No lugar com 
petente publicamos uma carta do:snr. Cars 
los Coverley , consignotario do “vapor in- 
gloz «Braganza» na qual é'reclificada 
notícia que ba dias extrabimos da «Ag» 
rora do Lima,» de ter esto vapor na 
sua passagem em fronte de Vinnna cau- 
sado graves avarias a uma lancha de pes: 


— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos desde 15 até 21 do cop- 
rente transilaram pelo caminho de ferro 
de leste 7,930 passageiros, sendo 7869 


civis o 61 militares. D'aquelles foram 

163 de 1.º classe, 1065 de 2.º e 6641 

do 8. futidaNpuis Hiadi Cuisine dio 
A receila total n'estos "7 dias foi ido 


Os artistas desta villa para fa- 
zerem reslçar mais os feslejos ao S. 
João ensaiaram o baile sacro — Za- 
charias — 8 depois. de acompanha- 
rem a procissão, e representarem de 
tarde nas diversas praças desta: vil- 
la: executáram-no maravilhosamente 
à nente vestidos, Na ver- 
dade, foi.uma: tarde, a tarde, do dia 


o que se conseguiu sem que comiudo el- 
'las deixassem de ficar bastante damnifi- 
lcadas. A casa aondo se declarára o in- 
einda hon- 
hatia restos de. » Qno só 
acabou de todo pelas-6 horas da tarde. 
A companhia dos incêndios trabelboúlcom 
a maior actividade e gos seus, incansaveis 
esforços se deve muito. Alguns. particu- 
lares tambem prestaram grandes serviços., 
Depois de ter ardido O travejamento de- 
sabou'a parede: das trazeiras da' casa, 


tem alli 


pal, 
foguete. . ( 
que ello progredisse e o prejui: 
significante. 
O Tentativa de roubo. Esta tioute 
houveram: gritos de Soccorroique partiam 
d'uma casa proxima 4: da Alfandega, onde 
mora o snr. Manoel Gomes Ferreira, mais 
conhecido: por: Manoel do! Selo, que era 
quem clamava á voz d'el-rei. Segundo 
elle diz, seria meia noite, quando uma 
velha: creada, unica pessoa que vive em 
sua companhia , presentiu: que se tenta- 
va abrir 'a pocia «uma! trapeira que-deis 
ta: para o telhado: da; cosinha: asa pel 
nas conheceram que eram presentidos iu-: 
giram pelos telhado: a bio 
Este, acontecimento cauzou alarme 
reunindo-se patrulhas, guardas: da alfan- 
dega, elc.,'por-sa receiar: que A lentáli= 
va fosse dirigida á propria-alfindega, como: 
erradamente; se suppoz-no primeiro! mo- 
mento Oque: era quasi impossivel, pois 
os telindos onde os: ladrões anda- 


a menor «altura que: ha para:os 
lega: é pelo menos de 25 a 30 


r Lembramos 
sidade: de 86 re= 


altender. toys [ 
Hoje vamos: de novo chamar para alli 
perança de que desta vez serão lomadas 
na devida consideração as juslissimas queir 
xas dos que moram perto d'um logartão 
pestilentosos colinto!lrbai um glivo 
— Avihur Napoleão. O'joven pia- 
nista Arthur Nopoleão já deu o seu con- 
corto em Lisboa sendo recebido pelo'pa- 
blico lisbonense de uin 'modo condigno: 
4 «Opinido» fallando deste genio mu- 
sical diz O seguinte : | i | «si 
“« Acabamos de ouvir este prodígio- 
so mancebo. Já não é a: vocação pou- 
co definida, revelada apenas na crean- 
ça de sele annos, como aqui o: vimos 
ba oito annos nos concertos da Assem- 
blea 'Philarmonica; já é um pianista que 
surprstiendo: pela valontia e nitidez da 
execução. ne 
Os applausos romperam mal o joven! 
pionisto. appareceu. A | primeira peço, 
bem conhecida fantasia de Thalberrg sor 
bre motivos da «Somnambala» , foi to= 
cada com uma perfeição e primor mu- 
sícal, como nunca a ouvimos senão ao 
proprio author na sala de 8; Carlos. De= 
pois seguiu-se outra fantasia sobre: um 
thema da «Traviata», executado com 
igual! força e pureza de execução. O qui 
porem enthusiasmou foi'a ultima peça de 
Herz, extrabida da linda opera a «Filho 
do Regimento,» com 'neompanhamento 
| E' impossivel tosar' com 
mais vigor é mimo so mesmo lempo. 
Os dedos do joven artista voavam por 
cima do teclado , parecendo apenas 'ro- 
a-lo; mas os sons do piano sobresabiam 
aos effeitos da instrumentação, tornsndo 
distintos todos 0s molivos e as combina- 
ções mais delicadas. Esta lercoira “peça 
é brilhante e está instrumentada dom mes- 
fria. Os bravos e as palmas'lroaram por 
longo tempo em todo “o jtheatros Duas 


chamadas no final de cada peça, viclos 
riaram ó talentoso pianista: Na ultima 


Cessavam.. Em testemunho de agradeci- 
mento, O joven arlista sentbu:se de novo 
20 piano e tocou uma valsa de uma exe- 
cução. admiravel, com uma, dolicadesa 
que arrobatau 5 todos, Os brados de ap- 
plauso renovaram-so, o uma salva de 
palmas”, 'saudou da novo o talento inspi- 
rado do mancebo Napoleão >' 

Assim terminou: esto concerto, que 
devo apenes ser o preludio de outros 
em que o publico da capital correrá de 
certo a ouvir este sou prodigioso pa- 
trício. USA q À 
“Magestade el-rei o snr. D. Fer- 
nando, osnr. infante D. Lniz digoaram- 
so de assistir a tudu o concerto, applau- 
dindo repetidas vezes o bello lalonto do 
artista de 15 anuos.» , 

O «Jornal do Commercio» diz : 

«> Ante-hontem deu o sen concerto no 
fheatro de D. Maria o, joven pianista Ar-/ 
thur Napoleão. 
«Este esperançoso artista revelou bas- 
lanfes progressos, e sobre tudo uma 
agilidade notavel. Najsua edade era dif- 
ficil excedel-o. 3 

“À, concorrençia não; qual, devia 
sor, o qual merecia,o joven. pianista , 
já. pelo seu talento, já pelo acto cari- 
doso que no Rio de Janeiro praticou a 
favor dos desyalidos desta cidade, em 
- consequencia da febrô amarélla. Toda- 
via a noite! estava: muito calmos: 


»0publico deu ão joven Arthur Ni 
poleão: todas as demonstrações de apreço 
applaúdindo calorosamente, e chamando-o 
ao proscenio duas ou lres vezes, sem- 
Pre que acabava do tocar. pon 

E conselho damos nós ao joven 
Arthur, ou 9 quem o dirige; entende- 
mos que lhe, 


retirar-se dos con 


te “Onso cahiri 
95" certos de -q 


o do 


ma 


cer. 
BR 


a 


y mento, Ha dias 
o «Futuro» a nolicia quo Iranscre- 
vemos de um novo instrumento denom 
dado fe 
sul ir umo otcbestra hoje O smo | 
jornal dá o sis seguintes informações 
sobre este instrumento: 
« Assistimos a um concerto particu- 
Jar deste instrumento de que ja demos 
nolícia, é que nosso amig 
quiz ensaiar 'deanto de poncos antes de 
o expôr ao juizo de muitos, É: y 
A experiencia colheu os melhores re- 
sultados. Ouvimos-lhe executar o Carna- 
val de Veneza de Paganini do forma, 
que alem de imitar cada um dos instru- 
mentos mais e; 'oga de per. si, aca- 


bou com um ensemb uma ilusão 
pesfeilaç)oo vbisetadaoo potes 
O panharmonion' que tivemos 'ocea- 


sião de observar teim tres metros de cum- 
prido, sobre 1.270 de largo, tem à for- 
ma de um pianno' e toca-so por meio de. 
um leclado como o deste intrumento, Por 
meio de a afadores cada um delles cor- 
respondente a um dos instrumentos que 
imita, pode 4 vontade tocar um solo, um 
duetto, tercelto , assim como se queira 
até ao accordo completo. . us 

* "Ouvimos imilar um cornelim é pis- 
ton; e ma flsula de fórma a não po- 
der ser melhor, quando no fim tirando 
todos os abafadores similhou a orches- 
tra, o entbusiasino foi geral. 

O nosso arlista reserva-se para dar 
neinverno 'o primeiro concerto, receian- 
do a pouca concorrencia agora por cauza 
do extremo calor.» ce rantado 

= Foi bem fusilado. No dia 10 
do corrente foi passado pelos armas, 

- em Cidade-Rodrigo, Hermogenes Blaz- 
- quez, soldado do balalhão provincial = 
por; ter “assassinado em' Bejar um infe- 
liz pao de familia , só para cumprir a 
palavra que deo de tirar a vida ao pri- 
meiro sor humano que passasso' pelo 
ponto onde se achava com alguns amigos 


“|pareceo no presente, causando grandes 


|-/da grande Izab 
E: 


- pital, que da diferença para mai 


hharmonion quo por “si pode) 


seu author). 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


p não 'contênte com este aoto de inau- 
dita ferocidade,, jurouj à si mesmo im= 
molar o primeiro individuo que se apre= 
sentasse dá sua vista calçado com sapa- 
tos — Um! pobre velho que por acaso pas- 
sou alguns instantes depois, cahio alra- 
vessado pela navalba do assassino 

» Reconimendamos estes faclos sos 
porlidarios da abolição da penna de morte. 
1 Vebre amarella. A, febre amar 
rello , que pela primeira vez, appareceu 
em Buenos-Ayres, noanno ultimo, reap- 


Até: 23 de abril, de 79 ata- 


estragos. 
e da 24 a 


cados tinham. morrido 53, 
27. faleceram mais 13. A epidemia 
distingue-se mais pela sua intensidade 
que por sua extensão , atiendendo á im- 
mensa população de Buenos-Ayres — Em 
Montívideo foi imposta uma, quarentena 
de 42 dias aos navios procêdentes de 
Buenos-Ayres. 

— Necrologio,. Os jornaes de Mas 
drid' annunciam  fallecimento do celebre 
Cornelio, cicerone cego, que por espaço 
de meio seculo mostrou aos curiosos as 
riquesas artistas do Escurial. 

— Presente regio. Na, visita que 
a rainba de Hespanha fez a Toledo ultima- 
mente, presenteou a Virgem do Sanctu- 
rio d'aquella cidade, com um rico bra- 
celete, o-Um alfinolo cravejado de ru- 
bis e brilhantes; 

' cAvrainha quiz ver o thesouro da 
Basilica ,. que encerra objectos d'um es= 
mavel valor , entre outros a espáda de 
fonso 6.º, é a cruz dIzabel a Catho- 
lica, ' 
A rainha , collocou a valerosa es- 
pada do conquistador do Toledo nãs in- 
nocentes mãos do principe dos Asturias 
e em quanto o herdeiro do, lhrono ser 
guravo, ajudado por sua ama de leite 
a arma historica do vencedor dos- Muza- 
rabes,, a rainha ajoelhava ante a cruz 


Ha poucas cidades 
cuja população tenha crescido tão rapi- 
domente, como a de Vienna ustri 
Em 1751 contava 175,400 habitantes 
em 1800 contava 260,300 ; em 1830 li- 
nha 317,000; em 1840 subin o numero 

36,870: om 1850 a 431,200; e em 
[473,057.91) 015 O BIG 

- Este sugmento é mois o resultado 
da emigração des provincias para a ca- 
ais entre 


os nascimentos e os obilus, / 
Desdo 1850 a 1856 0 uxcesso, dos 
i os não chegou a mais de 11,137, 
injáráção chegou a ps E 
— Grande incendi cidade de 
4 od Posen foi na noite 
8 de Junho o Ibentro d'am 
palidado e 100 co- 


destruídas polo 


incidencias singulares. Celo- 
ente em Lompues, um 
» em que so deram singula- 
neias. 
Dt encantadoras , pessoas 


da localidade, esposaram no mesmo: dia 
dous irmãos de Songien, em toigno 


e, on50 unico talvez nos annnes . 


os espósos tem coda um 27 
outros dous cada um 24, Os 
enderites cada um cincoenta e 


ilha de CGandia conta o triste fim do 
o de Cydonia. 

“No dia 20 de Maio, tendo Vely-Pa- 
chá reunido um conselho, mandou cha- 
mer 0 bispo Calisto., " 

| fizerom-o esperar longo tempo na 
ante-comara, é por fim o mandaram en- 
trar no sala do conselho. 

iseravel, padre, lhe disse Vely- 
Pachá, chamam-te Calisto, mas é Cakisto 
(malvado) que te deviam chamar, Foram 
Os teus chrislãos Os primeiros que se re- 
voltaram, e tn foste a cauza.: Vyu man- 
dar-te ao meio delles para cobrar os i 
postos, o mandar-lhes depôr as armas; so 
não conseguires a sua submissão imme- 
diata mondar-te-hei; para Constantinopla, 
onde serás enforcado.» , 
Apresentaram-lhe ao mesmo tempo 
tim escripto' dirigido aos consules euro- 
peos para os demover do interesse que 
tomavam pelos insurgentes, e que se de- 
elarava que eram bandidos, culpados dos 
mais odiozos excessos, 

Quizeram obriga-lo a assignar, com 
ameaças de morte, porem o bispo recu- 
sou. 

Então Vely-Pascbá deu ordem para 
que o bastonassem. Calisto conservou-se 
firme, mos depois de alguns minutos de 
bastonadas, cahiu sem sentidos. Levan- 
laram-no e deram-lhe uma. chicara de 
caldo. [é , Na 
Apenas a tomou, foi alacado de-con- 
vulsões, > 

+. Neglo estado, o colocaram em um 
mau carro, e o fizeram Lransporlar, paro 
a casa que ello óccupava na cidade, po- 
irem o infeliz bispo expirou durante o 
trajecto. ? ê 

No-dia 21 teve lugar o enterro, 

* Vely-Pachá quiz que se fizesse so- 


Re |: 
EA ca Jorn 


- | mento entre os Estados Unidos e a In. 


sia, Estados-Unulss. Sardenha, e Grecia, 
arvoraram as suis londeiras com emble- 
mas de luto, nulmente comparece- 
ram DO sort: rario, protestando 
assim contra» aviu atroz, de que 0.go- 
vernador turco se. Iurnaro culpado. 


e cc mm 
CORRESPONDENCIA. 
Sn. neâacior. 


No n.º 139 do seu acreditado jor- 
nal, vem uma exposição debaixo do — 
Visnna 21 de Junho — extrabida da Au- 
rora do Lima, que diz respeilo ao vapor 
«Braganza», e para mostrar que.o seu 
contheúdo não é exacto peço o obsequio 
de lançar no seu jornal o seguinte es- 
clarecimento, para conhecimento “da ver- 
dado. 

"O vapor «Braganza» sohiu d'este por- 
to na quinta feira, e não na sexta feira, 
como a Aurora do Lima diz; ora n'este 
mesmo, dia, deveria passor Vianna, e me- 
nos exncto é, ello ter feito damno 60 
barco de; pescadores, com uma das ro- 
das, por que é vapor à helice ou por 
outra: fórma a parafuzo. O) passageiro 
que bia a bordo está prompto a certifi- 
car quo o vapor levava us seus compe- 
tentes foróes, com luzes vivas, 


Sou, elc, 
Charles, Coverley. 
Porto 26 de Junho;do 1858. 


EXTERIOR. 


O «Norte» de Bruxelas de 20, pu- 
blica em um despacho Melegraphico de 
Londres, dizendo: que o governo inglez 
annunciou à camara que vai renpnciar 
o direito de visita. 

“O «Monitor» de 22 publica um de- 
ereto, pelo que o ministro d'estado Pould 
fica encarregado da pasta da fazenda, du- 
rante a ausencia de M, Magne, que acom- 
panhou o imperador a S, Cloud, onde 
clegaram na tarde de 20. Na manhã de 
24 prezidiu o imperador a um conselho 
de ministros, em que parece 3e lracta- 
ram questõus imporlantes, : 


Fallava-se em mudança no corpo di- 


plomatico, e julgava se que o duque de 
Malakoff não perinaneceria por muito tem- 
to em Londres. 

Muitos officiaes superiores do exer- 
cito francez pediram licenças para ir as- 
sistir aus funeraes da duqueza de Or- 
leans, em Inglaterra. O ministro da 
guerra julgou politico conceder as licen- 
Gás mas cansou sensação o pedido, 

as Dava lugar à mbilos tomentarios em 
Paris, as relações cada vez mais intimas 
que se obstryavom entre a Austria e à 
Inglaterra. é à sh 

Um despacho de Berlin de 21, diz 
que o principe regente da Prossia birá 


“Jem Agosto, aus banhos do mar d'Osten- 


de (Belgica), acompanhado do presidente 
do conselho de ministros, conde de Man- 
teuífell. Esta circumstancia faz com que os 
ses altribuam á viagem um fim politico. 
No dia 22: foram absolvidos no tri- 
bunal do Benco da rainha, em Londres, 
o editor e impressor do; folheto, que de= 
fende o regicidia. ; 

Um despacho: de Vienna de 20 diz 
que o exercito turco de Herzegowina che- 
gará em breve a 30:000 homens, não pa- 
ra começar de novo ss hostilidades, mos 
para manterva ordem. 

As noticias dos Estados-Unidos dizem 
que continuava à mais completa anarchia 
na Nova-Orleans, lutando os habitantes 
honrados com as infinitas desordeiras que 
«aquella cidade fizeram o lheatro dos mois 
escondalosos roubos, assassinatos e vio- 
lencias ds toda a casta. - 

Um despacho de Londres dá ums no- 
lícia de muita gravidade. Diz quo o va- 
por anglo-amoricano, Foulton perseguira 
um cruzeiro inglez o que este fizera fogo 
sobro o navio americano, Não se sabia o 
resultado do encontro qua a ser certo, 
poderia quasi considerar-se como rompi- 

gla- 
terra. “ 

As camaras dos Estados-Unidos regei- 
taram por grande maioria a proposta, pa» 
ra-quo aquolia Republica exercesse o pro- 
tectorado no Mexico. O governo mexicano 
de Zulooga estava já compleiamonte de 
posse do porto v fortes de Tampico. 

O Monitor do Exereito francez, des- 
mente o bonto de compra de cavallos na 
Allemanha para o serviço militar da Fran 

LA 


As nolícias de Madrid são d'escassa 
importancia. Dizia-se quo o general S. 
Miguel insiste pela sua demissão do car- 
go de commandante geral dos alabardei- 
ros, e já se julgava que o duque d'Us- 
suma seria nomeado em seu lugar, 


PARTE COMMERCIAL. 


“ PORTO 28 DE JUNHO 


CAMBIO SOBRE LONDRES, 
A 90 dias data de 531/, a 54. 


ereto, e sem pompa; porem a popula- 
ção -christã apresentoa-se em massa para 
acompanhar o corpo, com todos os si- 


antes da porpetração do grime, 
. - Este facto recorda o de u len- 
ciano que, jurou matar q primeiro que 


passasso com. alpargatas:, 6 assim: q foz 


gnaes de dôr e do cólera. 
* Os consules de França, Austria, Rus- 


- Viclorino dos Santos Pereira Mourão 
Agente do Commerçio, 


———mmee 


Ih 


PARTE MARITINA. - 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO; “4 
LISBOA 23 DE JUNHO. 
E ENTRADAS. 
8 TIAGO; — Pat, Seixas 1.º, 


café, assucar, ele. 3 
IDEM. — Pat D, Theresa, purgueira, as- 
sucar e couros. a 
MALAGA. — Vap. paq. fr. Bretagne. 
FIGUEIRA. — H. S. José, madeira. 


purgeira,! 


IDEM.—H. Libania e Adelaide, madeira, pa-| | 


pel e encommendas, be 
IDEM. — Il, Conceição Feliz, madeira. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — H. Comoes, sardinha e sal. 
AVEIRO. — R. Conceição de Aveiro, barro 
Yap de guerr. Infante D. Luiz. 
GLASGOW, — Vop. pag. ing. Vasco da 
Gama. 
LIVERPOOL. — Vap, pag. ing. Arno. 


PORTO 26 DE JUNHO. 


ENTRADAS, 

AVEIRO, 1 dia. — Cah. Ilbavense, 
Chuva, sal. ) 

IDEM, 1 dia. — Cab. Probidade, c. Nu- 
mes, sal. | 

FIGUEIRA, 3º dias. — R. Amizade, 'c 
Franço, cal, 

IDEM, 3 dias. —R. S. do Pilar, c. Mar- 
ques, .cal, 

IDÉM, 3 dias. — H. Dou: 
Alcanil, cal. ) 

RIO GRANDE, 58 dias. — Br. Machado 
1.º,:c, Nova, couros, a B; J. Machado. 

LISBOA, 5 dias. — Br. braz. Veloz, c. 
Gomes, assucar a Joaquim Pinto Leite. 

SANIDAS. 

LISBOA. — R. Correio da Figueira, c. Val- 
verde, encommendas. 

CAMINHA, — R. Janota, e. Gomes, 
comendas . 

PARÁ. —Galera Cidado de Belem, c Lessa, 
varios generos. 

LIVERPOOL. — Va 
vinho e (ructa, 


IDEM 27, 


ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. -R. Moreira, c. Hen- 
rique, sal. h 
MARANHÃO. (por Vigo), 50'dias. — Gal: 


e. 


s Amigos, c. 


p- ing. Cintra, c. Lloyd, 


Aurora, 0; Lopos, algodão, a Rodrigo |) 


A. d'Azezedo, 
LISBOA, 4 dis. Vap. Lusitania, c, Con- 
tente. A 


SAHIDAS, f 


PORTIMÃO, += Cah, 8. do Rosario, 0) 


Fúzeto, encommendas, 

SETUBAL, — H, Dourado, c. Silva, en- 
commendas: 7 
RIO DE JANEIRO. — Gal. Defonsor, c. 

Guimarães ,. varios gengros. 
LISBOA, — Yap. Vesuvio, e. Ramalho. 
IDEM 26 DE JUNHO. 

A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 

Forá da barra fica a escuna Marie 
Anne, 2 brigues, 2 hintes o um ca- 
hique. - 

Vento 8. (brando) e o marbom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALBUM DE MUSICAS NACIONAES 
PORTUGUEZAS. 


Publicado por Jodo A. Ribas. 


Publicaram-se os n.º3141 o 12 deste Al- 
bum, os quaes contem: 


A «Tricana d'Aldea,» a de Villa Real 
para canto e pianno. — «O Fado ligoroso» da 
Figueira da Foz, com, variações para pianno. 

Estes são os ullimos numeros d'assigna- 
tura deste album 

O Album completo vende-se avulso por 
1:920 rs. (bruxado), em casa-de Villa Nova 
Filhos & €.º, rua de Santa, Theresa n.º 26, 


ANNENCIOS, 


“Forrester, Trmãos, 
ONSTANDO-LHE que tem usado 
das garrafus vindas com cerveja 
da sua fabrica, para ebaixo do seu 
nome venderem cerveja d'oulras fa- 
bricas, e mesmo que se tem trocado 
hilhetes para vender a sua cerveja 
mais inferior pelos preços da melhor, 
declaram que só respondem pela qua- 
lidade d' aquella que sahir directa- 
mente da sua Agencia temporaria, 
rua de Bellomonte n.º 77, em qu- 
anto não poderem lomar outras pro- 
videncias. (1002) 


LEILÃO. 
O dia Sexta feira 2 de Julho, pelas 
Não horas da manhã na rua 23 do 
Julho on,0:415 q/147, haverá leilão de 
moveis roupas, louças, o outros objectos * 


= |que estarão patentes e á vista no mesmo 


dia desde as 9 horas até principiar o 
leilão; cujos: objectos se entregardo pelo 
maior preço que se oflerecer acima da 
diminuta Jouvação em que se achem lou- 
vados, A (1005) 


Arrematação. 


“RO dia 9 de Julho e na 
ss praça dos leilões na 
rua Almada n.º 66, tem 


de se proceder a uma arrematação 
voluntaria dos bens seguintes: 

Uma linda quinta denominada a 
Carvalha, situada a uma legoa da 
cidade do Porto, no lugar da Maia, 
freguezia de Agoas-Santas. Tem boas 
casas de habitação, e para cazeiros 
e abegoarias, jardim, pomar, bons 
pafeos, arvores de fructa, muita agoa 
de bica e de lima, boas terras la- 
vradias e de matto e pinhal tudo con- 
tiguo e murado ; e livre de qualquer 
foro pensão ou onus de qualquer na- 
tureza. 

Uma morada de casas de dous 
andares no meio da rua d'Almada 
n.º 359 e 360 com boas vistas, 
quintal e agoa. 

Um bom terreno para edificar na 
rua do Laranjal, que por ser conti- 
guo à cosa acima mencionada pode 
ser vendido junto ou separadamente 
como melhor convier. 

- Escrivão da praça Lima aonde, 
se podem examinar os litulos. 
[959] 


Reducção dos preços. 
VINHOS VELHOS SUPERIORES DO PORTO 
Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, Praia de Miragaya nº 157. 
ENGARRAPADOS TINTOS, 


Sem garrafa. 
Ú reis. 
+ 


Marquez de Pombal. .. EL 


Lagrimo,...,. 


Sem garrafa. 


«0 720 reis. 
Malvasia ssss es a 650 »o 
Geropiga velha, s: 0520», 


: Augmenta-se AO reis pela garvafa. 
Estes vinhys tam acreditados- pela 
sua genuidade, qualidade, tem tido um 
consumo extraordinario, continuando a 
receber-se encoinmendas para lodas as 
partes, resposabilisando-se pe Ranineiadr 
tes pela boa quêlidado dos vin! jos e pelo 
seu bom aconditionamento g 
- Tem os seguintes depositos nos- 
ta cidade, na «ua da Fabrica n.º 4, rua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
38, rua do Bomjardim n.º 530,.e n.º 
650, rua das Taypas n.º 411, rua de 
Bello-monte n.º 59, rua Formôsa n.º 
294, rua de fanto Antonio: n.º 147, 
o n.º 457, via de Traz nº 81, 
rua do S. Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
da Esperança nº 14, Largo da Batalha 
n.º 67, Bateria do Terreiro.n.º 9, e no 
deposito geral da Praia de Miragaya, 
Vende-se samente com O augmento 
da commissão & carretos, nas povoa- 
ções seguintes Pin 
VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tantino. Nunes de Sá — BRAGA, João 
Evangelista do Souza Torres e Almeida, 
e João Bnplista Ferreira Braga — GUI- 
MARÃES, Joãa Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirito Santo & Filho — PE- 
NAFIEL, Josquita José de. Carvalho — 
VIANNA, José Thomaz de Sonza Guima- 
rães — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
roira Barros — COIMBRA, José Jacintho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
dos Capelistas 1.º f (533) 
CREA ST A SR EPE SD 
ELEIM Josó Tavares Rainha, Jacintho 
José Tavares Rainha e Thomaz Coe- 
lho da Silva, agradecem por este meio 
a todas as pessifs-que se dignaram as- 
sistir aos respongos de sepultura por alma 
de sua presada mãi e sogra a sor,º D. 
Delfina Roza de Moraes, que tiveram lo- 
gar na noute de 20 do corrente na igreja 
dos Terceiros, Franciscanos, protestando. 


RECIZA-SEd'um padeiro habil pa- 

ra dirigir uma padaria: quem es- 

tiver nas circunstancias de servir, 

póde fallar em Bellomonte n.º 77.|, 
vo [1004] 


E Alviçaras. ur 
AO-SE a quem achasse, e quei- 
ra; entregar a seu dono, um al- 
finete de peito de senhora, que Do- 
mingo á tarde se perdeu na rua de 
St.º Antonio, Falle na mesma rua 


n.º 161 [1006] 


x 


a todos “seu eterno reconhecimento é gra- 
tidão ; bem como áquellas que liveram 


|a bondade-de lhe fazer «os seus cum= 


primentos por este  infausto aconteci- 
mento 


- Na tua das Congos-. 
tas n.º 128, alugam-se. 
dous salões proprios para 
armazens de cereaes, | 
E á (469) 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


(ÃO HONR 
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MR LIZ ERNEST, 


Rn dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admittidos na- 
EA pacição Universal, 


EM a honra do annuneiar ao publico, que lêndo-lhe pedido algumas fa- 
- milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 
profissão, o verificou com a condição de permanecer aqui tão somente 
QUINZE DIAS. As suas dentaduras arlificines, admittidas . nas exposições, 
de Londres e Paris, collocadas sem que, o, paciente sinta a mais levedor, 
sem ligaduras nem molkas e com todas as garantias que possam desejar- 


* de Gondalães, e 


se (o que lhe tem valido dislineções 


quanto neste genero se tem inventado e construido até hoje. 
a, emissão da palavra e a perfeita mastigação. 
dentadura que é impossivel distinguil-a. 


honrosas,) exedem em belleza tudo 
Facilitam 
Imitam de tal modo a 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consista em tornar ao seu estado natural os dentes por 
mais cariados ennegrecidos e dolorossos que estejam, por meio de um 
esmalte branco. que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 


masligar desde logo os alimentos mais duros. 


Por meio desta operação 


À EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre tudo é inapreciavel para os den- 


tes de diante. 
As pessoas que 


desejarem aproveitar-se de 


seus conhecimentos 


poderão dirigir-se todos os dias é sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da tarde. 


Mora NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 


(999) 


Venda da Quinta do Campo 


do proce! 


; EM ALTOBAÇA 
A ALIADA EM 69: 0004000 RS. 


do proximo mez de Julho, pelas 9 horas da manhã, no edificio do 
“da Bon-Hora (em Lisboa), juizo do 6.º vara, jescrivão Roque, se ha- 
r á arrematação a quem mais dér da quantia de 69:0008000 reis, da 


quint “clinmada o Campo, em, Alcobaça, pertenconto á herança do exc. mo cando 


illa Real, vo 


terras do, 
quinha 
Piedade 


« José Luiz' de Souza Botelho Mourão o Vasconcollos, a 
compõe de casas nobres, com grando pateo e officinas de lavoura — 
1 Eira, com eira, e telheiro palheiro;-— da horta do Santo Antonio — das 
am npo,. que começam na ponto da Piedade e vão aló ás pontes da Bar- 
- de um olival com terras, campo, e uma capella pegada á ponte da 
da, matta da Marmelleira — da terra, olival o malta “chamada Almoinha 
— da vinha o olival chamada a Moita — de uma terra chamada o 


qual 


olinho — de 


uma terra chamada a Moita do Saloio — do moinho chamado Azenha do Moinho, 
o serrado dos Sapos — do moinho do Engenho — do: moinho chamado do Prado 
-— do pinhal da Torre — do pinhal do Canleiram — e de um bocado do fazenda 


que foi do José Fernandes Serodio , 


quinta com as ditas pertenças, | 


pegado no pinhal de Canleiram : cuja 


“fui avaliada na mencionada quantia 69: 0008 


reis, como consta dos autos do inventario do exc.7º conde de Villa Real, D. 
Josi aonde esta venda se ordenou a requerimento de seus herdeiros, 


eba) Bane 


11003) 


(0) dir 9 do eq; faz a Com- 
nhia dos Incêndios a sua festa 
a S. MARÇALO, na Igreja de Nossa 
Senhora da' Graça: a musica é: da 
capella do snr: Silvestre, a qual exe- 
cutorá a missa do sor. Francisco 
Eduardo, offerecida ao exe"? snr. 
Conde de Ferreira, e os oradores 
serão, de manhão reverendo abbade 
de tarde o ill."º 


snr. padre de Goes, d'Aveiro. 
ENDO o caleche VULCANO 
de ira Villa Nova de Fa- 


BE malicão no dia 28'do corren- 


tente, póde conduzir alguns passageiros 
para esta Villa, ou para Braga, e partir 
á hora que se convencionar, e do mes- 
mo-modo nos nos dias ou 1.º de Julho ; 
quem pertender dirija-se ao carregal den-| . 
tro da Cerca dos extintos Cramelitas, que 
ali achará com quem tractar. [996] 


LUGA-SE a casa apa- 
Inçada, sita no Monte 
d'Arrã ida, com sou jardim, quintal e 
agua de bica; quem a pertendor | fallo 
com Luiz Ferreira “do Souza Cruz, na 
Fabrica do Bicalho. (1000) 


O: dia 3 de Julho, pelo meio-dia, no 
Tribunal do Commercio, a requeri- 
mento do curador. fiscal provisorio. da 
massa fallida de Machado, & Fonseca, so 

hão-de arrematar 9 pipas do vinho. 
(997) 


Sabão. e Sabonetes 


Inglezes. 
M Villa Nova, Largo da Praia, loja 
de Albino José Pereira Soares, 
se vende sabão e sabonetes Inglezes 
de superior qualidade, por preços 
commodos, do 1,º de Julho em diante. 
(909) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 30 do corrente, pelas 12 horas 
do dia, perante a direcção da 'mes- 
na: Companhia, no seu escriplorio rua 
Nova dos Inglezes n.º 83, Se ba-de pro 
ceder ú nrrematação de & acções por 
faliccimento dos snrs. accionistas João 
Francisco, d'Amor e Antonio de Mattos 
Pinto, 
Porto 18 de Junho de 1858. 


unho (949) 


MESTRE-FLORISTA. 


Cada lição em 2 horas, 240 rs. 


À rua de Santo Antonio, em casa 

da sor.” viuva Buisson, sc. in- 
dica um florista que, se propõe a 
ir pelas casas ensivar em, 8 lições, 
qualquer menina ou snr.º a fazer 
flores de cêra imitando as naluraes, 
e de tal qualidade que ainda que 
caiom no chão não quebram. Igual- 
mente ensina a imilar fructa em À 
lições. 


A rua Nova dos Inglezes n,º 52, acaba 
“dé receber-se um variado sortimento 
de toalhas, guardanapos, lenços o bre- 
tanhas de linho, cognac e genebra de 
superior qualidado, oleo de figado de 
bacalhau do Baiss Brothers & C%e gra 
deado d'sremo para uso de jardins 

No mesmo escriptorio ha para ven- 
der cristal em garrafas e copas, electro 
plate e charão, diversas obras, | sempre 
dura castor propria para librós, casacos 
de panno impermiavel e panno em peça 
tambem, impermiavel, casacos, o poiat- 
nas de gulta percha, garrafas do vidro 
preto à cerveja ingleza das melhores fa- 


bricas do Londres. (986) 
—- — 

- UEM quizer comprar umá 
Es linda parelha de mullas, 
já ensinadas a trabalhar com 
qualquer carrinho, dirija-se à pou- 
sada do estafete Marques na Picaria 
nos dias 1 e 2 de Julho. (988) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e IL. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers &. C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR, 

REÇO de 6 dusins meins garrafas 98360 

reis, inclusive garrafa — Carlolas dito 
dilo de 54 galões 428000 reis, rua de 


Bello-monte n.º 113, (787) 
Ks- UEM quizer comprar. 
duas quintas. perto| - 
uma-da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agos 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547) 


O dia 30 do corrente sobre as 

9 horas da manhã na casa 
*º da praça dos leilões e arremata- 
ções publicas sita na rua do Almada n.º 
60, se hade proceder na arrematação vo: 
lantarin. de uma morada de cosas) so- 
bradadas, sita na rua da Ferraria. de 
cima n.º 25 a 27, com sahida para a 
rua de Traz; E mais trez moradas tam- 
bem sobradadas sita na rua do Priorado 
n.º 920.39, com dous chãos so lado 
com seu poço d'agua, e pertenças, e isto |! 
sobre o, preço que no arto da praça se 
declarar, e de que .é escrivão Vianna. 

Porto “17 de Junho de 1858. 
oo (946, 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE 


h “Gerencia faz publico que desdeo dia 
30 do corrento em diante pagará os 
juros vencidos até aquello dia das apo- 


licos de 4 
Porto 25 de de Junho de 1858. 
Os Gerentes. 
Carlos Francisco Monteiro, 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 
(984) 


LUGA-SE' um “optimo so- 
brado novo, com bom 
quintal e poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 A; q tractar na 
rua de Santa Catharina n.º 276, das 
7 às 10 horas da manhã e das3 ás 
7 da tarde, (2040) 


OLEO DE FIGADO DE-BACALHAO. 
Trigueiro e Amarello de superior 
qualidade. 

VE SE na rua Nova dos CESDI 
n.º 59, 1,º andar, (985) 


Rua do Ferreira Borges 
n.º 14. 


ONTINUA, bem sortido o armazem do 

fato feito de José d'Almeida Brandão, 
tanto de fazendas, como. de obra: feita, 
os seus preços sho muito reduzidos em 
razão das maquinas de cozer que em- 
prega na sun oflicina, e as suas obras 
feitas com a maior perfeição. (812) 


“Sabão e Sabonetes 
Inglezes. 


A rua das Toipas n.º 8, escriplo- 
rio do snr. Whisller, na. rua dos 
Inglezes n.º 74 — Escriptorio de Al- 
bino José Pereira Soares, na mesma 
rua n.º 56 — Escriplorio de Rayes 
& Tait, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes de superior qualidade, por 
preços “commodos, desde, o 4.º de 
Túlho em diante. -(908)* 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 156. 


À para vender FLOR DE, e y 
H por preço razoavel. 


O dia 30 do cogrente Junho, pelas 
10-horas e meia da manha, na, Cal- 
ada dos Clerigos n.º 43, se hasde con- 


tinuor até concluir a arrematação das fe! 


zendas o utencilios da Joja do Miguel 
Forreira Araujo Soares, a requerimento 
do curador da massa falida do mesmo, 
constando as louvações dos aulos de 
fallencia, de que be escrivão o do com- 
mercio Lessa, (990) 
Nº Calçada do Corpo da Guarda n.º 73, 

“acha-se uma representação feita á Ca- 
mara dos snrs.. Deputados, para provi- 
Jenciarem ao pagamento dos Litulos azues, 
por, isso são convidados aquelles ,snrs, 


[que os possuém ir a ella destanr que- 
' (992) 


róndo. 


ih escripturario com bastante pra- 
tica e boas informações do seu 
comportamento e que para o futuro 
tem dois dias livres por semana, of- 
ferece-os a qualquer “commerciante 
que precise oceupá-lo, pedindo-lhe 
tenha a bondade de deixar o seu 
nome e morada no; escriplorio da 
Iypographia deste jornal: pro ser 
procurado. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastrós, masláreos, vergas, 


e vergonteas. (62) 


Rua das Flores:n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins,. e Brinzões de su- 
Penha ajpebid dd, preços commodos. 
[381] 


OMBAS de ferro. para poços de 
qualquer altura, mollas, oixos, 


ruagens. Rua das Congostas n.º 153. 


(954). 


ANNUNCIOS MARITINOS.. 
Para Glasgow. 


Espera-se brove- 
vemente de Glas- 
gow um vapor 


alanternas e mais pertenças para car-| | 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
TRA A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA REGULAR DE. BARCOS À VAPOR 


nº tr ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Getta; Gibraltar e Malaga, 


Sabidas de” St 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) - nos “dias Ag 14 e 24 


(Nantes) 


- |so na rua dos Inglezes no bia t 


de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaira 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n,º 235. — No Porto Changeur 
& C* rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
998) | Taipas e hijo mayor. (128), 


4 RR! sm 
Para o Rio de Janeiro, .. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


db Vai sabir com. muita -brevi- 


dade a barca =FLOR DES: 
parte da carga a bordo ; 


SIMÃO, = por ter “a maior 
para. 0" resto é 
passageiros, tracla-se com Bernardino Go= 
mes de Cacxalhny na Praça de Carlos 
Alberto n.º 85. 9% 
Precisa-se - dum cirurgião: para 
o mesmo navio. (762) 


para sahir outra 
vez para o mes- 
mo porto até 10 do Julho. 

Para carga o passageiros lracta-se 
com Carlos Coverloy, na run Nova dos 
Inglezes n.º 52. 

Porto 26 de Junho. de eai 


Para: Londres. 

O vapor inglez =VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir outra 
vez para Londres Sibiu 


dia 9 de Julho. 

Quem quizer carregar ouir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º, ou a A, Miller 


& €.º, na rua dos Inglezes n.º “a 


53) 


Para o Rio de Janeiro. , 
A veleira galera = ==>NOVA SUB- 


! 

jb TIL, =capilão Vicente José 

Gonçalves de Souza , acha-se 
ompio a seguir viagem: ainda recebe 
alguns) passageiros. Aus que “se: inetiam 
justo, roga-se a apresentação “dos seus 
passaportes no escriptorio dos caixas João 
| Eduardo Pç é €.º, Praia: de Mi 


Para o Rio de Janeir 


gd A PERA = do Vieira, Co a- 


dóde. Para carga e passageiros trocla- 


(923) 


(J »passogeiros tracta- se! “com Cergui 
dy Gumai abala ot rua d 


pilão Antonio. José 

toda a brevidade, por - que 

orregamento. prompto e Vigo, 

NÃ pa 95 liver descarre- 
a demora 

eber O carregament 

ola -Se com Joaquim. Ânto: ' 

Andrade rua d'Almada n.º 359. 


“Para o Rio de Janeiro. . 


EO A galgra = OLINDA, = 


pitão Emigdio José de 
veira, sairá brevemente ; q 
ra carga e: passageiros, Iracla-se ci 
Manoel José Monteiro Braga, rua das 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 
mo capitão. RL 
Para o Pará. 


p A barca” portugueza = PA- 
E RAENSE, = vai sabir com 
muita brevidade por ter a 

maivr parte do seu carregamento - prom- 
plo. Para o resto da carga e passngei- 
ros, tracta-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 67; (846) 


Para Pernambuco. 


- A. sohir com brovidade a bar- 
E» ca = SANTA CRUS; = para 
carga e passageiros, tractaise 

com os caixas Antonio Alves da. Cunha 
& G.º, Praia do Piana nº 31 a 39, 
(919) 


de cobre:"para carga o passageiros, 
tracio-se com Manoel: Gualberto Soare 
rua (do, Bellomonte n.º 102. 


rat (644) 


[A 
Real Theatro de'S. João. 
COMPANHIA DO GYMNASI 
Terça feira 29 de Junho. 

8.º recita dissignntera, e 


Ropresentar-se-ha pela: 
media em 1 acto: E 


À comedia em 1 acto; 
- A MADRASTA) 


A comedia em 1 acto: 
ELLA POR, ELLA. 


Terminando o espectaculo ad scenai 
comica pelo actor Taborda: 

O SNR. JOSÉ DO CAPOTE. ] 

Poincipisrá ás 8 horas. it 


Ga TE pan ia To 

Theatro das Varied les 

Segunda feira 28 de unha 
EM, BENERICIO. - 

04! recita ansigoátto, 


Representação da Companhia de. baile do 
8. Carlos, é e'da Sociedade Dramalica 4 
“Portuense, — iva + 


Representar-se-ha pela 1.º. vez a co-: 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
é Darca = SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 
regar ou ir do passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
€ Irmão, praça de Santa Theresa n.º 22, 


Precisa- -se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


Para, y Rio Grande do 'Sul 


“o Mani =VELLO 1.º 
; rado e cavilhado de cobro, 
: sabirá com muita Dervidade, 
por se achar promplo de carga, e só re- 
cebe passageiros para ambos os portos ; 
trata-se com Felix Pereira Barbosa Bra- 
(468) 


o martello. 

Seguir- se-ha, |O novo doilo em um 
acto ; Tlluzões de um pintor, e 

erminando o «espectnculo com a co 

media, em 4 acto: A Namorada (a rito 

ces ' 
- Principiará, ás 9 horas. 


0. Tivoli Poriuense, 


Para hia. 
4 Fe E) E pis o no Re Ra o 
RO, — cupilão into Adritio ii Esturã aberto este estabelecimento, 


a ED Rocha; para carga q passa- horas da lorde, 
geiros a pagar aqui ou lá, Lracta-se com 
Andrade & Moreira na jua Naya dos 


ga rua das Flores n.º 51 e 52 


> 


Tiiponsadel, 


mem TOO O 
+ PORTO: TYR. DO COMBRRCIO: ) 


Inglezes n.º 60 0/61, ia 2º 
(888) Ipua na PERRARIA DE DAIXO N.º 126 


andar. 


Bob 


MARIDO E MULHER. 


medi em um sclo: Entre a Eagoria e! 


